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4ejn sido objecio dos 
mais calorosos elogios, a 
per lei ta ordem ^..0 se ve 
filica no niovimento . re- 
ivindicador iniciado jie- 
los ferroviários, ira con- 
quista. de um direito in- 
sopli suii ei que ihos tem 
sido negado, pcíoS meios 
de que lançaram mão in- 
frutiteramente, levando- 
os á medida exti < ma da 
grévc. 

A Estrada de ScIto 
nunca esteve ião'iicm'ga- 
ranlida COino ner.ío mn» 

muitos co 

ftuncia-se a adhesão dos estivadorES da listado. A viação 

Perrea do R. G. do 5ul e a Sorocabana promptes para adherirem 

^ntíngentes do 13 . R. I, destacados para guarnecer, oom 

nnetraihadoras, varias estações. Teria sido lynchado um antigo 

ferroviário que tentou ''furar" a grève ? 

occorrencia la- [JJttmi  | 
^ ('e,I-se hontera, pri- 
"■írinc3 8T^ve dos fer" 
Htj n Rêde Paraná- 
íLr^arina. Muito ao 
^ T aPesar da anomia- 
tào rj 'Corrente da paraly- 

13, 0 uma ferrovia e to- 
,eus departamentos, o 

l "Ontem apresentou-se 
n^" aspecto de calma, 

Si,], lue concorreu, sem 
i,d(.

0 facto de ser feria- 
ífj f,"al e haver o com- 
1 an "errado as suas por- 
tiu dia- Piamos a seguir os 

s q«e a nossa repor- 

tagem obteve com respeito á 
parede dos ferroviários. 

2(JÜ PASSAGEIROS RE- 

TIDOS EM P. UNIÃO 

bascença 
—   v ' sabbado - Hoje 

^IGOS DE PAUL1NA 
^^tin.unçflíaà ) 

,>A CUBANA - 
fclfo ^ Hndissimo da 
Hi! «oldwyn . Mayer, 
ÜDe uawrence Tibbett, 
'"te 1 e

r"z' Jimmy Du- 
"iaò f aren Morley, 

"azenda e Ernest 
oj forrence. 

•"and S vozes inter- 
nem0 oanções que 
"as a osquece, entre 

"alebre "Vtnde- V" de Amendoim". 
ij,-«nce que parece 

ro- alegre, senti- 
Sostoso do inicio 

. 80 fim... 
È15 
Vr1/8 DE AMOR 
St "mc da Para- 

foi "um Nancy Car- 
e Cary Grant. 

Nv 

"à, domingo 

e<iia a E' POMADA 
4va "V" com Jo- Ine Dunn. 

I 

1"—;—■ —  Em p. tmão aciiam-se re- 
tidos (iois trens de passagei- 
ros, um que umegava para 
o Rio Grande do Sul e ou- 
iro que se dirigia para Sao 
Paulo. Duzentos pasaageiros 
encontram-se, ponsso, reti- 
uos era P. União, por conta 
da S. P. R, ti. 

Ao agente 'de Porto União 
0 sr, Pedro Doudeo, digno 
presidente do Syndicato da 
Linha Rararé-Uruguay, trans- 
mittiu o seguinte telegram- 
ma; 

"Os passageiros dos trens 
P-7 e P-S que quizerem lor- 
uiuiar reclamações ao gover- 
no da Republica, poderão 
redigir e expedir teiegrainma 
que será pago pelo Syndica- 
to. Convém explicar ciara- 
meníç a eües a origem e a 
linalidade Ma greve dos íer- 
roviarios, q, v iãuto contri- 
buem para a riqueza jde nos- 
so extremecido Brasil™ que, 
1 orçados, tomaram essa al- 
titude que não desejavam as- 
sumir, para ver se assim 
suas justas aspirações larào 
echo dentro da nacionalida- 
de e junto aos responsáveis 
pelos destinos tio paiz." 

A S. P. R. G. RECUSA- 

SE RECEBER OS PAS- 

SAGEIROS 

Em Itararé também se en- 
contram retidos innuniero 
passageiros que procediam ac 
S. Paulo. A S. P. R. O-, 
participando antes o mo 
mento paredista, recusou-se 
receber esses passageu os, 
cujas despesas, porisso, coi- 
rerão por conta da Soro 
bana., 

do um trem especial de ani- 
maes. Os grevistas, porem, 
tomaram providencias para 
que não falte alimentação a 
«MC» «wpiacs. 

O» «KTIYADORES AD- 

HEREM A' GREVE 

A' tarde de hontein, o sr. 
Pedro Dondeo, presidente do 
Syndicato, recebeu couimum- 
eação de Curityua, aniiuii- 
ciando que os_ estivadores de 
Paranaguá ji Antonina ha- 
viam adberiüo á gréve, aban- 
donando o trabalho. 

A .ViAÇÃO FERREA 

PROMTA PARA 

ADHERIR 

O presidente do Syndicato 
da Linha Itararé-Uruguay 
recebeu, igualmente, commu- 
nicação de Marcelino Ramos, 
parlicqjvi.nUo que os íerrovi.. 
rios do Rio Grande do Sul 
estão inteiramente solidários 
com os seus collegas do Pa- 
raná e Santa Gatharina, c 
que estavam dispostos a se 
lhes fosse dirigido um appel- 
lo, adherirem ao movimeiiTo 
paredista. Ao que Judô indi- 
ca, se o governo nSo der uma 
soiuçã0 hoje, já amanhã os 
ferroviários do Rio Grande do 
Sul estarão tambem era gre- 
ve. 

A SOROCABANA TAMBEM 

0 Syndicato dos Emprega- 
dos da Sorocabana telegra- 
nhou ao Syndicato da Linha 
fcfurueua, 
io ,«a írrestricta 
de ao movimento a deciai 

do-se, como tol, disposta ai cquillo que temos realmente 
decretar igualmente a greve, direito e que, por conseguin- 

te, não nos dtve ser recusa 
do. As nossas pretensões são MAIS UMA ESTRADA DE 

FERRO QUE HYPOTHECA 

SUA SOLIDARIEDADE 

O Sindicato dos Emprega 
dos da S., Paulo RaiRway te 
legraphou lamBeni ao pare 
distas, empenhando sua soli 
dariedade., 

OS GREVISTAS NÃO REC- 

CUARÃO UM PASSO I 

Deram-nos o prazer, de sua 
visita hontem á tarde os srs. 
Pedro Dondeo presidente do 
Syndicato da Linha Itararé- 
Uruguay, Domingos Blasí, 
membro do Comitê Pró-Aug- 
mento, e Dr„ Orlando P. do 
Nascimento, advogado do mes 
mo Syndicato. 

Os distinetos visitantes vie 
ram manifestar a sua sympa- 
thia a« "DIÁRIO !>■' (-AM- 
t ob , 4 peair tornássemos pu- 
blica a admiração de to 
dos os ferroviários polo ges 
que teve o chefe do trafego 
da Linha Itararé-Uruguay, 
gesto esVc ao qual já nos re- 
portamos e que diz respeito 
á recusa manifestada pelo ü 
lustre governador da cidade 
em ficar ás suas ordens um 
contingente da força federal 
aqui aqualelada. 

Aptoveilamos o ensejo sa 
ra obtermos, outras informa 
aqui aquartclada. 
 , Se o governo da Repu- 

blica fizer uma contra pro 
posta, será ella acceita? 
  Absqlutamente I — res- 

o sr. Dondeo. Fize- 
mos constar da bandeira de 
reivindicações que arvoramos 

inteiramente plausíveis, são1 

escudadas, muitas dellas, pe-j 
la carta magna da Nação. 
Não podemos, pois, acceitar 
restricçõcs por menores que 
sejam. Não cedemos um nTTTIi 
metro e, se não formos atten- 
didos, nos manteremos era 
parede pelo tempo que se ií- 
zer mister. 

"DIÁRIO DOS CAMPOS". 
agradece aos dois destacados 
lideres ferroviários, srs. Don 
cleo e Blasi, e ao iUustrado 
causídico dr. Orlando Nasci- 
mesto a visiaa com que o hon 
raran. 

O CHEFE DA LOCOMOÇÃO 

NÃO POUDE ENTRAR NO 

ndo a 

iw do 
i c uma 

da ordem, 
a sobera- 

res- vc, 

QUADRO DA ESTAÇÃO! 

rt?^BES' come- 
Ck... M-G-M» com 

ko" ^ ^ 0NE NEWS 211 

Sii^bie .õue deixará 
li?95 iiitVlVldo Por dois 
• A ro,,: """famosos: os 

i 'iik^olivu05 amorosos 
! Garbo- 

S1 ^ ^nearer Gable? 
s W^RTE drrss- 

waUce bef.ry 

hu^r 1 s s U S 
H^or | 
iUrPresas! 
v Emoções! 

Wí?n«! e Mau- 

FSPECIAL DE AN1- 

MAES EM P1RAHY 

Segundo fomos jfotma- 
dos, em Pirahy acha-se reli 

Sr1* «50 os do filme I 

COMPRA-SE NESTA 
REDACÇAO, A 1900 
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' ?/?] 

- 
r -- « O*— 

Missa 

Rosa Guimarães Mascarenhas 
i.kbas 

Lontra tosses, resfna- 
dos, rouquidão, usem 
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Recusem as similares 
Exijam V A L S Y. 

O sr. Germano Krueger, 
Chefe da Locomoção da Li- 
«bn ItararA-Ui uguay, SC ilill 
gia á estação local, hontem, 
um los paredistas, que estava 
em herviço de policiamento, 
se interpoz, dizendo; 

— Não pode entrar! 
— Mas... , 
—L Não pode entrar sem a 

senha! 
E o Chefe da Locomoção 

teve que voltar... 

UM VAGÃO DE SUÍNOS NO 

QUADRO DA ESTAÇÃO 

Acha-se retido na estação 
local um trem especial com 
uma carregamtnlo <1? por- 
cos. ' l 

i As turmas de serviço dos 
{grevistas têm tomado todas as; 
providtncas, para que os ani- 
maes não venham parecer por 
falta de agua ou de comida. 
OS OPERÁRIOS DA CIA FOR- 

ÇA E LUZ TAMBEM SO- 

LIDÁRIOS 

Os operários da Cia Força 
e Luz, dt Curityba, maniles- 
taram lambem a sua solida- 
diedade aos grevistas. 

como neste mo>, 
incuio; pois cada ferro- 
viário 6 um vig. ente in-õ 
somne e severo^nia guar- 
da do pairimonio mate- 
rial da ferrovia. 

Nas ruas não se tem 
visto agglomeraçÍK s pro- 
letárias. No.;, cafés não 
existem ferre irios com- 
mentárido fados; relati- 
vos ao movimento pare- 
dista. 

Só o iànbléhtè sociolo- 
gico sentei qne . m orga- 
nismo vital a conectivi- 
dade ha mi orgão es- 
sencial que n o . unccio- 
na, que c parado, fa- 
zendo perici 
niovimento <; 
civiliza d». 

Mas do 
que está s 
nia mofai 
suma o valor infe. o de 
uma força invenci o!, cn- 
càdeiada pd; vibração 
uniforme dos ces cbros, 
vitalizados por um ritn- 

ptificou a servir de interme- 
diário entre os ■c.i edis!as o 
o governo central. 

Feita uma C( nsuíta á dire- 
ctoria do Sidic tio local, so- 
bre se era via cj uma res- 
tricção nas condições estabe- 
lecidas pelos grevistas íoi 
dada resposta nc ativo. 

Hontem. ás 19 horas, o '•> 
R. I. recebeu ordem do com 
mando da R' iao para per- 
mancer dc promptidao. 

Essa medida é, ío ixidi 
restar duvida, toda de preven 
ção, uma vez que o-, homens 
cm greve são ordeiros^ c a 
parede tem cáradir pacifico. 

Uma comm o do grevi.í - 

visita o 13°. R, I. 

Hoíjftem a Lede, uma com- 
missão, composta d; srs. 
Pedro Dondeo. Doi ingos Ria ■ 
si c outros conceituados fer j 
riviarios, esteve cm . isita ao • 
13». R. i. O maior Ucso, il : 
lustre coramar.do. to da uni 
dade do Exercite 
telado manEesli 
pathia can a do 
os, formulando 
que estes, rnan n* >-se st tu 
pre dentro da ordem. ol)L- 
nham aquillo que com razão 
reclamam. 

li aquar- 
5ua sym- 
rroviai i- 

rotos para 

mo igual de 
rações. 

Em nosso artigo de 
hontem dissemos que a 
causa nSo era somente 
dc ^ ferroviários — era, 
está sendo, uma causa do 
Para- á! 

È o é de facto. O po- 
vo, cm peso, está de- 
' listrando as suas sym- 
pathias pela gréve. E de- 
monstra esse sentimen- 
to, porqxie sabe o que o 
ferroviário tem soffrido, 
está soffrendo c não es- 
ta mais disposto a soí- 
frer! 

O desprezo do governo 
oderal pelos reclamos 

justíssimos dessa classe 
saerifjcada, está vibran- 
do ao ar como uma bo- 
i etada atirada ás faces 
de uma civilização! 

Não ha quem não" cri-- 

tique com amargura as 
iugratidõèS do poder pu- 
blico supremo, que des- 
prezou o único degrau le- 
gitimo da escada qne o 
c ium ao fastigio do 
Caftete! 

E porque demora o 
govemo a attonder á 
justiça de um pedido? 

Qn rerá negar a inte- 
gralidade de um pão 
comm um aos que o têm 
de dividir com muitas 
bocas? 

Esperemos. Quem não 
tem fome, trnihcm não 
tom pressa! 

Foi adiada 

para 4 

de novem- 

bro a excur 

são da 

União Ca- 

fholica a 

' Fasíro 

(Conclue na uiGma pagina) 
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UMA REUNIÃO DA QuALj 

PARTICIPOU 0 CHEFE 

Realizou-se hontem cm 
Curityba uma reunião dos 
paredistas d- qual participou 
o Dr. Laimo Lopes, Chefe de 
Policia do Estado que se prora 

\*f|0 

#// 

rinhadas 

crençc: s 
mlngan, caldos, doces 

■•iitrus forma.i, é ir :t: 
— peravel —   

•• -atante; . 
. LITF M -Ã 

^ | 
w 
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Guimarães, 
i.Süb^has (ausen- 
hk t j.: Biysses Mas- 
r,\i 1Ce' Annita e 

^'Íken™"14' 
lvai ^Co,nbalidõs pela peraa aue soffre- 

ram, convidar a todos os pa- 
rentes e pessoas amigas para 
assistirem á missa que mon- 
darão celebrar 2a. feira pre 
xima, ás 8 hora da manhã, 
na Cathedral do Bispado, em 

suffragio da alma daquella 
sua parente e como homena- 
gem posthuma ao 30°. dia du 
seu passamento. Por esse acto 
iu iiiedade christã os ronvi 
dantes antecipam os seus agra 
decimentos. 

Casa Buenos Aires 

Troca 

Moveiis Aristcos 

por 

aff kla pelo Governo Ueiiorai 

açcilft depositei» dob'.!eií000 alé 20;(»00$0ü u 
 — e paga os juros  ' . - 
os ncarjialisadof semestralmente de nua 

' 1« * 

inheíro 

Nacional 

Bua cel. Clauílto, 6 

i C')Di i so apõlioiês da 

ívida' Publica Federei 

IIOUAJBIO 

as 10 ás i ,Ú0 e das i3 ás 15 hora 

- Ar-' Gahba^os das 30 ás 12 hs.— 

r^ua Dr. Coliares 21~7 

> 



i loías Mundana s,lüni Íuclas nos "l1®108? 

—— " ferroviários! 
r.kLicios 

" ■ âBíiOS I hoje ; 
- a stn. Rutü Madureira, 

j < síík-nte em Curityba; 
,, tt 0 sr- Luiz de Campos 
'ciio, acadêmico de medeci- 

na; 
• a sla. Gilda de Oliveira, 

lülia do sr. João de Oliveira; 
— o sr. Aristóteles Perei- 

ra Ramos Júnior; 
— a menina Deodettc Dias 

Baptista, filha do sr. Jovino 
luas Bajjlista; 

— - o menino Alcides Ferrei 
i i da Silva Júnior; 

— o sr. Christiano Agner, 
f- zendeiro; 

— o sr. Oscar de Menezes 
Vieira, residente em S. Jero- 
nymo; 

fr-t-íx , 
0 atjeüíe Schena quasi foi línGliailc ! 

Júlio Ribeiro, em uma de seja . mceio 
suas apreciadas obras, já dis-! melhor, ampar. 
■se, com acerto: "P;ir:i voncfo- ' fríKllírsôr-w    

\ » i r;.j 
— — (Oi — 

0 D- S. N. também figbe 
illudir o proximoj 

Quando andou por Pruden- 
topolis uma caravana do P. 

U., os caravaneiros assu- 
miram o compromisso de in- 

si, com acerto; "Paru vergo- 
nha da humanidade ha sem- 
pre um Judas íjuc por 30 
moedas de prata atruçoe seu 

, vitU 
.... - —'— ua dis- 
tribuição equilativa, de con- 
forto. E o que desejamos 
esta dentro de um direito que 

SÜZIT*?ÍT ™;;i 
nre íir, \r m ro v® se,,n luuna justiça a mais humana 
fos on* Vusconcel e eloqüente, pois é o direito 
ni tr . ?í lim-lu«ílr 11 de viver na constmtura 
a írro h" LI0-. ,estran«e,ro uma subsistência capaz de. 
aonhn' m i tria' hara ver" j nos garantir a razão de ser 
feímrp . f, hurnanldade ha; de nosso trabalho que movi- P m sicano que em menta e propulsiona o pro-' cluir o nome do ditineto ad- viniaga sem 'nome ml r'"' meDta 6 propll,lsiona 0 13r0' 

vogado, sr. Mario Lima San- rirtoio o i , e m, e ■ gresso nos transportes ferro- 
tos, na chapa de deputados 'e é verdade Existe^nor ^i°sL - E hoje. após tan- 

) por esse partido... i ohi innnmerlíf* r„,j p • ta tuta e sacrifícios, tanto es- 
o sr. João de Menezes; -Mas' íic0li só em promessa.'promptos a cm Troca ^"um t0icism0 e abnegaçao, esta- 

Vieira, residente na mesma O eíedoracio de Prudentopoáis! provento qiialmier attrlhkm cançados por esperar 
localidade; i I^z-se em guarda, por esse ^ 0íi seus fo T- pro.messas pomposas e 

— o sr, Arnaldo Carneiro,1 motlvo. pareoendo-nos que! Agora, por exèrnolo na 
;ilv'Ç-'i',eiras do.s altos homens 

Lobo, residente < Jaguaria-I o sr. Mano Lima Santos, não;greve ferroviária r^em-Rrom do-.poder- Nossa gratidão o 
hvvu: 1 'uou satisfeito cim esse ges-j ^ija, apparcce um Judas^ um 

a menina > . divia, fi-' 'o do P.S.N.   - •—> x? ~ ^ c/ii vui ,i uua.s: o auüiiK 
lha do sr. Lauzií <. Barbosa, L com razao, nao obstante j <(,, estação de Herval, sr Schc 
residente em Gas' o; -ada ter pedido a esse gre-jnat 

d. Rosina P. aura, espo- iuio politicoó __ | Schena vendeu-se. Ante a 
sr do sr. Ignacio Pereira de Lm partmo que nao cum-i proiness lh fizeram, 
Loyola; i Pre a palavra de um com- (le Ih,e aunnentar os venci- 

-- o sr. Carlos Sarraff, rei pronusso partidário, também menl0S) el]f tentou ®,ahir os 
idente em Rebouças; 1 "ao cumprira o que promet-' s companlieiros Mas foi 

solidariedade ao gronde ami- 
go da classe ferroviária, Ma- P . : . "— 'J . go ua ciasse ferroviária, Ma- 

sidente em Rebouças; 
— o sr. Luiz Cori—- 

rcctor da suocursal do "Diá- 
rio da Tarde". 

t- cm xícuuuvos, i -    v" 1   i seus companheiros. 
o sr. Luiz Correia,_di-! te^em um manifcsto. jnurf suecedido. Em Curityba, 

nesteiro que faz um ccs , por oocasião uma assein- 
to..." 

'' - 
% v- 

bléa, Schena quasi foi IvncRa 
do. E fugfe- 

A respeito de seu vil pro- 
cedimento, foi destribuido en 
tre os ferroviários o seguin- 
te boletim: 
"João Eschenn "O CAPA- 
CHO!" 

E' conuigo meu companhei 
ro ferroviai 'o que venho ter 
nesta hora augustiosa de so- 
frimentos misérias e ingrati- 
dão!... E' um teu irmão que 
vive na mesma luta e passan- 
do as mesmas necessidades, 
que te fala! E assim sendo, 

' eu, tanto quanto você, j/tuno 
1 a maior parte dos ferroviari- 
( os, sentimos o coração pulsar 
por um mesmo ideal, como 

: -yrry ;?■ 

r 'Mm 
^///, 

r/y. 

lulhador cm pról destes mi 
seros operários cuja atuação 
iiuito aos poder es, tudo tem ( 
feito, numa demonstração 
desassombrada e altiva! 

No entanto vemos surgir 
na arena desta luta sublime 
de nossas justas reinvidica- 
ções, varieis colegas nossos, 
que pensando com o estôma- 
go, apaniguados por chefes, 
com promessas de altas colo- 
cações, procuram amedron- 
tar e lançar a confusão no 
seio da classc^ferroviaria. 

Não des ouvido aos clamo- 
res desses Judas, efue veern 
pregando o perigo da greve e 

que dela não precisamos, po- 
is o Superintendente prome- 
teu um aumehlo geral!... Es- 
ses que assim te vem falar 
não é por certo teu compa- 
nheiro e menos leu amigo, c 
o capacho dos chefes que te 
quer ver continuar nesta mes 
ma miséria, neste mesmo so- 
frimento de todo dia, de to- 

■ 4 í--' • • 'V , - y 

Vy . xV-V 

•y■ :•••■ / ////' r ■■ 'y y&L 
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-••o/l. <y 
fek: 

W Wê.11-1 

/ ■■ V// ••• A-»»"- y// : 

t/f; ■<» JfaeÉlír/-' 

- -. sn r y#.} ~ ^ ^ 

n 

• 9S8E8Z99BS9 

AVISO QUE iNTE«ES8A 
A' TINTURARIA MODER- 

Na avisa sua freguezia que 
acaba de contráctar dois ba- 
beis Tintureiros e Cbapeilei- 
ros, vindo de B. Aires, pro- 
curando desta forma melho- 
rar cada vez mais siçus ser- 
VÍ^O«, » <•', 

Contínua, porem a cobrar 
os antigos preços — de 4.«00() 
por terno e de Jinho engoma- 
do 68000. 

Não faz reclame. Verifi- 
quem a verdade patente. 

Serviço só a Dinheiro. 
O objccto deve ser procu- 

rado dentro de 30 dias do 
contrario será vendido em 
favor do proprietário. 

do o ano, de uma existência 
inteira, deixando sem um te- 
nto e sem pão tua esposa e 
iHbos! Brademos bem alto; 
Rara traz, tarfufo, traidor 
pacho mesquinho I 

Esses individuos que assim 
agem, andam agachados aos 
calcanhares dos chefes e se 
arrastam que nem sapos, dei- 
xando em sua passagem a 
baba asquerosa e nojenta dos 
trapaceiros contumazes e re- 
les traidores de seus compa- 
nheiros 1 

E para anathema do maldi- 
to e .is comparsas, eu lan- 

uqui com traços negros, e 
pie marcado fique como o 

ferro em braza que cáustica 
o reprobo, o nome desse !u- 
dasl 

Ele é muito conhecido no 
seio da classe ferroviária e 
tanto mais conhecido nas 
suas lides politiqueiras, onde 
creou fama como trapaceiro, 
traidor! Ele é tão repelido e 
repelente como ferroviário, 
como em sua própria indigni- 
dade. Fugi dessa víbora pe- 
çonhenta que nem hombríe- 
dade teve na sua mais come- 
sinha essencia de sentimen- 
to filia,!, de acorrer em defe- 
sa de sua própria mãe quan- 
do de agressão brutal e insó- 
lita de Paulo Rodrigues de 
Souza, em São oâo; dentro 
de sua própria casa! Pois 
bem, esse indivíduo que pe- 
los seus carteristícos aqui 
impressos já sabes o nome. 

Eile hontera, quando por 
ocasião de ama assembléa cios 
Sindicatos de nossa Rede em 
Curitiba, dizendo-se patrono 
da classe ferroviária, ele que 
lá não foi chamado e nem 
lhe assistia a direito de lo- 
mar pa.te nos trabalhos e dis 
cussões em que estava em jo- 
go os interesses imediatos do 
operariado, foi como urna co- 
bra se entrelaçando pelo meio 
do povo, com sua figura es- 
ruia dizende que o momen- 
to não comportava uma gre- 
ve, devido a crise que a Es- 
trada atravessa, que o ferro- 
vlario passa bem, pois a vida 
está barata, e que o Superin- 

(Conclue na 3* Pagina) 

Vende-se 

Por motivo de liquidação final, estabelecimento 
desta praça vende, por preço de verdadeira oc- 
casião, os seguintes objetos: 

Um Cofre forte, da renomada marca "Berta", 
de 2 portas e com 2 chaves. Mede externamen- 
te 2 mts. de altura por 1,10 mts. de largura. 

Uma machina Kegistradora, modelo de 4 gave- 
tas, em perfeito estado de conservação e funcio- 
namento. 

5 Machinas para a fabricação de palhões coffl 
pouco uzo. 

1 m caminhão "Chevrolet", de 4 cylindros, com 
pouco uzo. 

Vende-se também glebas de terras uas zonas 
seguintes: Rio do Peixe, Municieipio de Thomazi- 
na, Pirahy, Jaguariahyva, Tibagy, Rezerva, Cruz 
Machado, Castro, Therezinno, Linha Sui e no Es- 
tado de Santa Catharina. 

INFORMAÇÃO DETALHADA; 
Rua Santos Dumont, Numero 105 

-PONTA GROSSA   _ PARANÁ- 

De Bello Horizonte, adeantada capital de Minas Geraes, 
recebemos o expressivo attestado que damos em seguida. 

BELLO HORIZONTE 

Snr. Eduardo C. Siqueira — PELOTAS. 
Cordeaes saudações. Ests tem por fim dizer a vossa 

sabedoria que seguindo o conselho dado por um meu irmão, 
usei para com os meus pequenos que padeciam de rouqui- 
dão e brooquite o assombroso remedio Peitoral de 
gleo Pelotense sempre satisfactorlamente. Encantado 
com a cura felicito-vos pela feliz concepção d'este preparado- 

Com estima e consideração am.o e obr.o 

JMTilo do IPx-oitíviM 
Confirmo este attestado. Dr E. L. Ferreira de Araújo- 

(Firma reconhecida) 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

iria SEOffli—fílilit—Blo 6. do Sol 

Venda-se em toda a parte. 
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r«frescos a qnilqucr hora, os cubos de gelo para 
o ssu cocktsi!, a frueta fresca de manhã, são 

prazeres simples que lhe dão uma impressão agradavtl 
de conforto e bem estar. 

E o leite preservado sempre á mesma temperatura, 
o peixe, os legumes conservados com todas as suai 
propriedades alimentícias, são factores que constituem 
garantia ínegualavel de sua saúde permanente. 

Para o seu conforto e a sua saúde, um refrigerador 
G H. é indispensável, 

Ilof ri gerador w 

A ir 
Js. (/J- y 2áj 

CA 

jhãJi. o 
si. LECTMIC 

asa "Romano ' 

ma 

CÉ O MELHOR E Ü ,ír| 
NÁO É 0 MAIS CARO ^4/ 

Crianças com Perobas 
caiança Fracas ou 
Cujos Pais ou Avó 
Tiveram syfilis'' 

lactârgv 

Especifico infantil 
Titaminoso e sem 
álcool. 
Resultados seguros 

LAB. RAUL 
mo 

LEITE 

N 
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âm 
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'Um Bi 

Pachoa lino 

ProuiiEro 

Kua 7 Setembro 8 

npr* 

offcrecc van« 

- tagem no pa- 

gamento 

) 

Façam uma visita 

Souío Bordallo 

IIMOOIMI 

."E 

IV/IEL-HiC » 

U IM- 

Acaba de ^rec .,er estes caload1! 
em forma anafom ^ e modernas u1 

timas craações e cores Preto 

Chocolate 
© Havana 

a popular casa 

PV/I 

IIVI 
cllo Horizonte 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

P «cção de Contabilidade 

^enda obdinarja 
vaía Sanitaria •'ultas Diversas 
J nda do Matadouro 
"'Posto de lífcença 

p 'ricula de Vehiculos 
®venfuaes 
'ansíerencias 1 :ixa de Protocollo 

'"'Posto Predial 
''noção de Lixo 

Balancete da receita e despeza do dia 2 de Outubro de 1934 

7551000 
81 $500 

7.0781000 
225$000 

6$000 
27$500 
10$000 
81000 

5021800 
24|000 

sAr.Do 

SALDq 

anterior 

em CA(1XA 

8.807$800 

5.036$100 

4.413$200 
13.843$900 

CONTAS CORRENTES 
Banco N. do Commercio 

1 Depositado nesta dáta 
Banco N. Io Commercio 
Idem, idem 

CONTAS A' PAGAR 
N0 354 — Maria T. Castro. 
Suibvenção relativa a Agos- 

to e Setembro — Cheque 913 
N". 355 — Odino Moro «í; 

Irmão. 
Por conta de seu credito 

de obras publicas — Chéque 
n" 913 

BALANÇO 

2301000 
0.000$700 

200$000 
3.000$00o 

fl.230$7oo 

3.2oo$ooo 

4.413S200 

13.843$900 

CONFERE 
'''delis Augusto Alves 

^  Thesoureiro 

fiaria n i94 deTTdle 
ubro í!e 1934 

p0 . defeito Municipal de 
11 r,,!:3 . Grossa, ao assignar, 
aDn 

<'ata. o decreto n 194, 
(j0r ®ntando o antigi servi- 
Man Prefeitura, cidadão 
em 1>e' Gyrilld Ferreira, põe 
Si(j ^'dencia a rectidão e as- 
se f, a<'e C(>m O116 0 mesmo 
qh» u'v.e no longo período 
(lec Serv'0 ao Município, agra 
Wrw 08 inestimáveis 
Cj . 'Ços que prestou no exer 
llj 0 de vários cargos que 

foram commettidos. 
çõe 'Sando-o das suas func 
(a 

51 aetuaes, almeja-lhe mui- 
ius?aUt'e e Paz ,no Período de 10 descanso a que vai en- 

Se1f
ar'se' depois de prestar " Prestimoso concurso aos 

Rocios. 

«i^inete da Prefeitura Mu- 
1» de Ponta Grossa, em 

'. de Outubro de 1934. 
^f^wsignados) Albary Gui 

a . — Prefeito Municipal 
viMy Ayes de Mello — Ser 0 de Secretario. 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Dlrector 

4 

7 

1". de Sria "1306 pe 
" ^ro de 1984 

fljn. ^fefeito Municipal de 
" Grossa, Estado do Pa- 

<lk„- tendo em vista o que 
e n § 3°, artigo n" 17(1, 

Eerl da Constituição y eral, e os dizeres do Offi- 
L 5223, de 15 de Selem- 
L, "e 1934, da Secretaria do 
ttri' 0 dos Negocies do In- 
^ubr. ^llstiÇa e Instrucção 

^BCRETA: 
Arto -i 

do c 
- f"- :— Fica aposenta- 

ci0n 'dPulsòriamente o func- 
tèifg'10 Manuel Cyrillo Fer- 
Her,' "nP' os vencimentos 

de Rs- 583$2tíd (qui e (j.'0" e oitenta e três mil 
Com fdos réis á vista de 
serVi mais de 25 ànnos de 
dt Çn e mais d?" 68 de ida- 

2 de outubro de 19i 
Albary Guimarãei 

feito Municipal 
Ary Ayres de Mellií 

\ando de Secretario 

uO-- 
O terreno pi 

Correios e TelegraposJ 

A proposito do terreso pa- 
ra construcçào do prédio dos 
Correios e Telegraphos, o il 
lustre Prefeito Municipal, sr 
Albady Guimarães, recebeu 
do Director do Material, sr. 
Elesbão Velloso, o seguinte 
leílegramma: 

"Albary Guimorães, Prefei- 
to Municipal de Ponta Gros- 
sa. Em resposta de vosso te- 
legramma hoje recebido, ca- 
be-me vos eommjmicar que 
o Director Regional dos Cor- 
reios e Telegraphos, desse Es- 
tado, julgou insuficiente a 
área do prédio projectado 
para essa cidade. Aguardo a 
devolução do nosso ante-pro 
jecto que remelti, afim de en 
caminhar o orçamento ao sr. 
Ministro da Viaçâo, para ser 
approvado. Saudações. Eles- 
bão Velloso. Director do Ma 
terial." 

Terrenos 

de Matta 

Villa Una - Ronda 

Lotes a , 250$00 em prestações de 
15$000 mensaes- 

Meia hora a pè do centro da cidade 
Tratar cora o proj riet.irio Antonio 

A. de Almeida. 
Rua Julia wanderyey lis 

A&Í0ONE 

ESTE 

ALI. 

MEN- 

IO 

A 

WETA DO SEU 

eeefi 

A Duryca contêm oi 
tltmantos mati necessários 
para o desenvolvimento de seu 
bebft. £ (adimente assimilada. 
Mesmo os orgies digestivos 
de um bebê de quatro metes 
de idade, podem digerir este 
alimento nutritivo cm dois eu 
traa minutos-sem esforço eu 
deaconforto. 

MMIilA 

DURYEA 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRAUS 

Uni judas nos meio 

^ferroviários j 

w 

(Conclusão da 2.» paginai 

tendente prometera fazer um 
aumento geral. Não, embus- 
teiro, In não iludes mais a 
ninguém com tuas promessas 
falsas! O ferroviário já está 
cançado e farto de mentiras, 
i u tens diversos galhos onde 
t^ sustenta e eles te nnnte-, 
em á tripa forra! O carco def 
Agente te garante o passadio 
e a indumentária, para ti e 
aos teus. E's agente da Sul- 
America e representante de 
varias casas comrciaes; e 
alem 'disto, nas horas vagas, 
exerce as funções" buman. 
rias" de curandeiro, o que, 
quando nada, sempre da' al- 
guma cousa: um porquinho, 
galinhas, uma quarta do fei- 
jão, etc. etc. o que sempre 
folga o bolso nessas despesas. J 
Portanto, para li tudo corre 
as mil maravilhas! E com 
razão e calculo atacas o di- 
reito que assiste aos míseros 
ferroviários de pugnarem pori 
um aumento aos seus min- 
guados salários. 

Esses, quer na soca, quer 
•obre um trem, debaixo da 

t—fü IVi 

chuva, neve ou sol caustican 
te, arrancam a custa de seu 
SU0r'^é .sanSue, um mi- scro 5SOOO diário para seu 
BiM ent • de rua fam 
maldito e amaldiçoado sejam 
todos que comtigo assim pen- 
sam e sorrateiramente agen, 
unicamente em proveito pi 
prio. Esse vulto exereran, 
é aquele que foneticamcnl/ o 
vemos em cada_ quadra^ em 
cada ponta ou interofpção 
de uma rua. E' o /debre 
Schena — Esquina! fiL' bem 
sabemos que ele não/esta' só; 
tanlo peor, pois na/hora das 
reinvidicaçõcs cad/ um des- 
ses capachos e tr /dores lera' 
um olhar agudo f penetran- 
te a vigil-los! Em, pois, meu 
companheiro amigo < irmão 
no sofrimento, #ita' rra ti, em 
cada um de ferroviário 
conciente de /lossas necessi- 
dacs, a esBprauça de uma 
classe intei/i que geme, a 
finneza (Vlealdade no gesto 
e na açõm. Para frente, sem 
temorjr resolutos!! Fóra o» 
tartufgÇ, capachos e traido- 
res !.X , 

ferroviário nmigo 

MS» 

%•- 
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BRKACÔM Di MK.KO, ItAZil t. K 
Caixa Pamt 1972 - São Paal* 

t«auia-a> OtATiJ ««- Uno 
«oa 77 

UOtâK 
SUA  
CIDADE 
ESVADO    

—o— 

Como eviíar 

velhice ? 

Depois dos 40 aDnos 
as arteiias e veias en- 
dueeccem, sobrevindo a 

scieróse 

lodalb 
todoorganico 

HOTFL P4LERMO 

RUA AUGUSTO RIBAS 
TELFPHONE 

72 

Fornece marmitas e acceita pensio 

nistas. Quartos com agua corrente 

IVIO^iOOS 
de, 

Proprietário 

-O— 

Benzocreoí 

Lactase 

Arto y, . 
ato .• 4 • — A importância 
%nf al <le. Rs 831200 — réjj, a a três mil e duzentoô 

~~~ corresponderá ao 
Arp excedentc de 5? annos 

íjojp " — As despezas para 
<las t,

n, ferias serão cffectui 
verba das respectivas 

fa,(o 's> afé qiie sfjo elabo- 
fjoi novo orçamento, no süai .'KUrarão na verba "Pes 
? iiactivo". 

(lis,) : 4°. — Revogam-se as 
G
8?Ções em contrario, 

tilçi^^ete da Prefeitura Mu- 
de Ponta Grosso, em 

fermentes làticos 

devem ser tomado anos 
proito Prolongam a vida 
P ííiultados notáveis 

!AB. KAUL LEITE 
RIO 

COMPRA-SE NESTA 
REDACÇAO. A |900 
  O KILO.   

r"--' 
ws 

UL 

wmspApp 

f 'II Larga-ms» 

guiar! 

XAROPE 

S. JOÃO 

£' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçõss, 
rcsfriaJos, coqueiuche. 
bronchite e asthma. 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchiot e os 
pulmões. Milhares de 

® curas assombrosas I 

descansa 
( ebalxo da terra, ma/ 

as primeiras 

CIflJ V A S 

' reiniciará sua ^ão < ■j/uidora 

Formlcida 

O carrasco da S.. 

ELEKEIROZ SU S, PAULO 

Caixi Postal 255 

Representant^ 

THEOPH1LO Cl V1DAL 

P. Costal, 176 — Ponta Grossa 
y 

»■ 

Pelo seu gancle valor 

Fortificante e Nutritivo 

o IODOLINO DE OHR 

Constitue o tonico mais energico 

do I0D0L1N0 combate effiii.zmente e sua 
G usu onsequencias, entre outr.V, o 

c 
Eastio Pallidez— Fraqueza — EW iphu 
Piores Brancas— Abaíimenío—tWMfiW" 

um inimigo 

uenol 

(iFOXxTWITTXxA. -AJLxIXUIMCJL)! 
arigue - Sangue - Sangue 

inmeola o peso trez quilos com um vidro 

^nde criador de Sangue, único fortifícante com 
10 «aos tonicos: — Fosforo, Cálcio, Vanedalo, 

Aroeniato, Ferro, Cola o Ellxir dTarus 

a® Iri®e8 l116 criam. Os depauperados, as cri- ^Ças raquíticas e os a*emicos, todos precisani 
foar Sanguenoi. O maravilhoso fortiíi- 

que se vende um milhão de vidros por 
a*

0' Agradável como um licôr. Dá Sangue aos 
6 ®^'Ços, desenvolve as crianças e dá fosforo 
rj mitifica os nervos dos anciãos. Muito supe- 

af01 80 Glco de Figodo de Bacalhau, o qual aea o fígado nas estações quentes produzindo 
'opções. — ÍSICiSLJer IMC3L- 

Vcade-sc eu todo o Brasil 

que devemos 

defender dos 

mimigos. 

A mà illuminação 
vista, 
Conbateis . poia esse',inimigo. 

A sciencia e a technica raodernítí 

«etudaram .o construíram um anpa 
relho — O VISIOMETRO que mode 

com a mesma precisão qut 

temperatura 

EHe mostra a quantidade de Ju; 
necessária a cada trabalho que da mo 
acs nossos olhos. 

a luz 
o tbermomotro medo a 

Grátis^ estamos as vossas^ orden» 
lom este appareiho para orleutars 
;os sobre a illuminação mais adod 
quada para qualquer fita. 

I>eca>m peto telep 3 © © ou 

Rua 15 dc Novembro. 46 na 

(idipaiHiia Pradal de Eleutricídadei 
Mario Nogue^a Ponta Gros ^ 
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verrovi^rsas 

1 

Diário dos Camposi Bi A vj S^O 

(. .^umuaçao 

Contingentes do 13° ' R. 1. 

destacados para varias 

estaçías \ n. ^ 

. Ao cahir da noite de bon- 

da Ia Pagina) / nicou ao presidente do Syn- 
dicato Ferroviário, com quem 
concertou outras medidas 
tendentes a evitar qualquer 
occorrencia desagradável, 

! 
üm homem lynchádo cm ,Ta. 

guariahyva 

■ en obe ecer o iustrucçoes ■ a'» primeiras horas da ma 
i^ç ii do contniando da! c]ru a(ja jjg hoje fomos infor- 

R. í. mandou con- j^dos que um antigo empre- 
tin Xn tes do referido corpo, fía(j0 (ja E^açã0) que tentou 
tio jAiercito guarnecer a es-, formar um trem cm Jagua- 
líi(,ão ferroviário local, a «e riaiiyva> par «fljrar» a gre- 
Villa Qííticinas a de t .tau-j v j . ]ynchadõ pelos grevis 
guy, a dte Tibagy e outros con j {a^ 
lingeiites destacados para as p0(1çm0S 0},ter coníir- 
csiíções primas foram condu g0 ,j .;a noticia, razão 
vidt;' ate ás mesmas em ca-, ; ue a transmittimos aos 
iítinbões, acuados de mertra 1,ossos ]eitores com a devi- 
Ihadoras. i (lo reserva. 

Anles de Subarca", o des- Hoje contamos saber ao 
tacameuto á Vitação da cida- perto so essa noticia tem fun 
d •, o major Oreso o coramu- lamento ou não. 

Eiíà 3Tida 

fado em Curityba 

ainda hoje, de avi- 

ão, o sr. Ministro 

da Viação 
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Os paredi^tas receberam 
hoje peia madrugada uma 
proposta de augnrnto de 
30-1, para os o erários 
que recebem ordenados 
até 150$; 20V o 
que recebem ordenados 
*8 150$ a 330$; I5.| | 
para os que recebem de 
300$ a 400$; e lO.p pa- 
ra os que têm ordenado 

J de 400$ a 600$. 
Essa proposta foi re- 

cusado porque o s ferro- 
viários estão no firme 
proposito do náo ai-redar 
pè das condições estabe 
lecidas. 

r. -■»»'<*» 
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Aos Médicos, Exercito, Mmlha e ao Pov 
Comunicamos que o Famoso Depurativo 

EL.IXIR 914 

P ifcy Js**!«s • "i» ■ 

Incapacidade? Imprudência? Desleixo? 

Pom a importa! O mal está feito com todas as s'jas 

Foi consagrado com a oficialização do 
seu uso para Syphilis e Rheumatismo, 
no Exercito e na Marinha, e cuja fór- 
mula damos a conhecer para usarem 
com confiança. O ELIXIR 914 é uma 
das Grandes Descobertas Brasileiras, 
porque entra na sua composição Sal- 
sapariiha Cipó-Cravo, Cipó-Summa, Ca- 
roba, Nogueira, Sammambaia, Pé de 
Perdiz e plantas de alto poder depu- 
rativo e tonico. as duas ultimas cu- 
ram até feridas de caracter canceroso, 
e feridas em geral. Tratado de Botâ- 
nica Dr. M. Penaj—E', pois o ELIXIR ,. 
914 o único depurativo que se deve usar para doenças 
sangue, para combater a Syphilis e para o Rheumatism , 
Na entrada do inverno e verão é indispensável. O sane 
é preciso purgai-o uma vez por anno. O sangue e a -i 
torna-se mais necessário purgar o sangue que o estartao 
Não produz erupções, não ataca os dentes, meu o estoro , 

go, porque não contem iodoreto. 

* 

•O" 

fís"".;dcíârJD das F,mpra^ 

nmdas no Camm^cio 

Um desarran« 

jo em uma de 

nossas machi- 

nas íaz com 

que circule 

tarde e com 

algumas ta- 

lhas O' nosso 

Jornal 

desastrosas conseqüências. Não permifta que o mesmo 
aconteça com a sua saúde. Previna-so a tempo contra 
o desastre de uma velhice precoce e doentia, provo- 
cada pelos malas dos rins e do apparelho urinaria. 

Faça, duas vezes por anno, uma limpeza e desinfecção 
com HELMITÜL Garanta, assim, uma velhice solida e 
sadia. 

Deisse de tossir! 

•. • 
v ^ i : n- 
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V. Si. intío a Curityba 
Deve procurar O PONTA GROSSA HOTEL 

Cosinha de 1» ordem. 
Quartos com mobiliário novo 

Maxima ordem 
Preços Modicos 

AcceHa pensionistas 
Rua Marechal Floriano, 722 

Telephone, 1-6-2-7 — Curityba 

Falta de remedio ? Havia. Hoje 
não ha mais : já se encontra á ven- 
da, em todas as farmacias que se 

recommendam, o 

«Peitoral MASSENA» 

formula do farmacêutico 

â>r. J&yme Ousman 

Ponta Grossa Paraná 

Mi 

el 
Üos 
lOit 

Çlí! 
'ir 

A superioridade da MACHINA "ZAC^ARIA para b*1 

neficiar arroz é patenteada pelos seguintes: 

'He 

Sín 
Pa 
b|i 

ni 
fap 

os 

(C 

Uesordens 

Nervosas 
Sabe se, actualmente, que bà 
intima dependência entre o 

Prata 5 Maiüris Lam 

qary" «C axamba"e "Pérola- 

beneficio completo; re# 

dl incuto máximo; 

facii m auejo N 
Sendo a MACHINA "ZACCARIA" de dimensões mui- |l(> 
to reduzidas, podiera ser facilmente installada em pa- ^ 

. .queno apartamento annexo á sua industria. 
REPRESENTANTES: 

Primos Imíhon Ldta 

<1 

São as melhores agua min eme», 
tra-se á venda na casa "A Nacional" 
tolau Woylovvitch, nesfo cidadí, á 
Com. Bonifácio Vlllela 32-à. 
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LUA ENGENHEIRO SCHAMBER, 
CAIXA POSTAJU 127 — PHONE, - 

65-A 
1-5-2 

S 
PONTA 

Representante' 
GROSSA E. DO PARANA' 

— MauoelBarreto — ''onta GrosSí 

estado gerai do organismo. 

l.a onvocaçao 

Eo Eféic: 

4. — 
reiicmç 

■:íi■ ■ o, usando drs atribuições 
, coiivida os snrs. associados 

. c. •: inbléa geral extroor- 
<m 1! do Outubro p. vindou- 
gq-irtes assuinptoô : 

Pn ridento ; 
Y.ife-lbc-idento ; 
2.<' 1 '■ 1 ureira ; 

K; ulos do accordo com o 
io do , •. Chefe do Governo 

t.'qiecialmenle das glanduJns 
de secreção interna e o es- 
lado p.sychico dos indivi- 

aos. Não se admitte mais 
a aenominação generica de 

nervosos", de "doentes dos 
nervos", para 

Theatpo ISden 

'(■•li 

»! 
í( 
ía 

No 

oiío: 
a^ã. 

iontí 
S0C10 - ■ 

, 26 de 
'trazo. 
embro de 1934. 

uilher 4 uousfo Kenchtel 

rio Geral 
■BUBSHp 

que se apresente excitado, ir- 
ptavél, ne,.rastbenico. 

Qualquer pessoa com opti- 
bnos "nervos" pôde tornar-se 
j leurasthenica" em consé- 
quencia de uma intoxicação 

vide < ausa externa ou inter- 
na, de uma perturbação gas- 

■ inca, intestinal ou renal, ou 
em cousequencia de faRa de 
repouso ou de alimentação 
insufficiente. Muitas vezes o 
nervosismo corre por conta 
de simples desordens do me- 
tabolismo celluiar que uma 
mudança dê regime, de cli- 
ma, de vida 'basta para cor- 
rigir. 

Não ha, pois, via de regra, 
"gente nervosa", mas "gente 
intoxicada", ou "gente des- 
controlada". 

No caso de taes estados de 
"intoxicação", ou de "descon- 
trole" provirem de um sim- 
ples refardamento das trocas 
orgânicas, o que é muito 
commum, recommenda-se o 
Tonofosfan da Casa Bayer. i 

Elle levanta as energias , 
perdidas com o uso de pou- | 
cas injccções, fazendo des- ' 
apparecer as manifestações j 
erroneamente capituladas por 
"nervosismo" ou "neurasthe- 
nia". 

tòd©0indivíduo 6 ^ 0utuh',0 õft !934 As P,30 em ponto Preços Platéia 2$509 Estudante l$500 Geral l$500 

Uma comedia esfusiante de raeaiiras adoráveis,..5 — Um festim de amor sob o 
luar dos trópicos... E lã em cimalivida da sua leviandade a sua nostálgica 

de 
Uia 

«ir» 

Raul Roulien, Rosita Moreno, Mona Maris 

deixes a Porta 

aberta 

Garotas !—Pequenas!—E um triumpho eslpendido de Roulien, o "chansonnier," Pa 

tncio das noites memoráveis do Apollo... O seu Cabral, no dia 21 de Abril, não foi ca- 
paz de descobrir que não se deve seixar a porta aberta  Garotas! Pequenás! — Este 

formitavel filme é da FüX 

, 20 Milhões de Namoradas 

« redução maxima da Warner First em «0 partes com Dick Poweli e Ginyel Rogers — Canções 
doces como um favo de mel... e picantes como pimenta maiaqueta!—Vinte Milhões de Namoradas, 

—um filme para a gente do amor...— 

Mm a ^ ^resso 
■O 

&LJ A 

Na>v )mí.4ro, -2 f Alfaiataria 

* Casa Progresso 

•F-one 33^- 

Ernesto Villela & irmãos 

-fP iiq ii agão. imai e dei itiva, por ter a firma resolvido encerrar o cyclo de sua actividade commercial, está venden 

do RE LMEN i " PELO CUSTO todo o s©u stookde fadendas, armarinhos etc, 


